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Produção Integrada vai certificar
qualidade da uva e da manga
o Vale do São Francisco produz mais de 85% da

manga e uva exportada pelo Brasil. A produção

integrada agrega ao agronegócio dessas frutas

altos níveis de qualidade, produtividade e

sustentabilidade ambiental.

Com esses atributos, a fruticultura do Vale do São

Francisco se ajusta para obter certificado de

qualidade produtiva e manter o seu bom

desempenho nos circuitos de comercialização no

Brasil e no exterior.
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Petrolina e Juazeiro já são os maiores
produtores brasileiros de uva sem sementes

• pag.4

Há uma tendência muito acentuada no agronegócio da uva para

cultivar as variedades sem sementes. É a resposta dos produtores

-. brasileiros à grande demanda dos principais mercados

importadores. A área cultivada de uva sem semente no Brasil é
quase toda localizada no pólo de irrigação de Petrolina e Juazeiro.

A Embrapa Semi-Árido tem pesquisado variedades sem sementes

e experimentado várias soluções para o manejo da cultura .

Novas fruteiras estão sendo
pesquisadas

• pago 3

Zoneamento revela aptidão de terras
da 8ahia para produção de uva
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dade à deterioração pós-colheita no
período chuvoso, causada, especial-
mente, pelo fungo Colletotrichum
gloeosporioide. A presença desse
fungo tem provocado severas perdas
à qualidade dos frutos durante a
comercialização, afirma o pesquisa-
dor Menhaz Choudhury, responsável
pelo laboratório.

De modo geral, as deteriorações
pós-colheitas são controladas com o
uso de agrotóxicos. As novas tendên-
cias de consumo de alimentos saudá-
veis, no entanto, desaconselham esse
tipo de tratamento. Os experimentos
realizados na Embrapa Sem i-Árido
buscaram definir métodos alternati-
vos de controle, demandados pelos
produtores, em especial os exporta-
dores.

A combinação de tratamento
hidrotérmico com o uso de fungicida
pode controlar em índices superiores
a 94% o microorganismo responsável
pela deterioração dos frutos da manga
no período pós-colheita. Em experi-
mentos realizados no Laboratório de
Qualidade Mercadológica da
Embrapa Sem i-Árido, o tratamento
realizado a uma temperatura de 50 C,
com 0,15% de thiabendazole, durante
10 minutos, foi o que apresentou
melhor resultado. Outra vantagem
desse método é que na análise feita
nos frutos tratados.foi constatado ape-
nas 1ppm (parte por milhão) de resí-
duo nos frutos. É um valor bem inferi-
or ao limite máximo estabelecido nos
mercados europeu (5 ppm) e norte-
americano (10 ppm).

A manga tem elevada susceptibili-

depreciação da qualidade dos frutos da
manga no período pós-colheita. A tec-
nologia da Embrapa, portanto, solucio-
na um problema que tem afetado o
negócio da manga de maneira generali-
zada. A manga, ao ser cortada do
pedúnculo, expele o látex que, ao
escorrer pela casca, provoca queima-
duras que resultam em manchas escu-
ras.

O NLM-Embrapa é um produto solú-
vel em água e é mais econômico que os
seus similares. A diluição de 1 kg em
1000 litros de água tem o mesmo nível
de eficiência da proporção 2,5 kg por
1000 litros de água, que é a dosagem
recomendada para os produtos estran-
geiros. O neutralizador não deixa resí-
duo químico na fruta e ainda contém

Tratamento reduz perdas
na pÓS-COheita da manga
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Pesquisas da Embrapa melhoram qualidade dos
frutos de manga no periodo pós-colheita

A Embrapa Sem i-Árido desenvolveu
um produto que neutraliza os efeitos
cáusticos do látex na superfície da
casca da ma.rqa. Desenvolvido no
Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita
do centro de pesquisa, e denominado
Neutralizador de Látex da Manga (NLM-
Embrapa). o produto já foi testado em
duas fazendas no Polo de Irrigação de
Juazeiro/Petrolina e apresentou resulta-
dos satisfatórios, semelhantes aos obti-
dos por similares estrangeiros, a exem-
plo do Mango Wash. Todavia. tem uma
vantagem significativa: com apenas 6
kg do NLM chega-se a processar o trata-
mento de 50 t da fruta, contra 15 kg do
produto importado.

As manchas causadas pelo látex são
uma das principais causas de perdas ou
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Novas alternativas
para a fruticultura da região

Pesquisadores da Embrapa
Semi-Árido iniciaram um projeto
que avalia o desempenho agronô-
mico de novas fruteiras para intro-
dução no polo de Irrigação de
Juazeiro/Petrolina. Os pesquisado-
res buscam criar alternativas de
cultivo para a região que possui
100 mil ha irrigados e uma fruticul-
tura concentrada em apenas cinco
espécies: manga, uva, coco, goia-
ba e banana. A diversificação é
uma estratégia inteligente de produção
que visa a oferta de vários produtos no
mercado em diferentes épocas do ano,
explica o pesquisador Paulo Roberto
Coelho Lopes, responsável pela execu-
ção do projeto.

A concentração de plantios nas pou-
cas fruteiras que têm se mostrado com-
petitivas no mercado pode não se sus-
tentar por longo tempo. Muitos proble-
mas fitossanitários e econômicos
podem ocorrer e limitar os fatores que
hoje favorecem as culturas. A ampliação
da produção, por meio do aumento da
área cultivada ou do uso de tecnologias,
poderá provocar problemas de super-
oferta e fazer caírem os preços nos circu-
itos de comercialização. A manga, por
exemplo, que tem a maior área plantada
no polo, deverá estar com seu volume

Caqui. uma das fruteiras pesquisadas.
com boas perspectivas de cultivo no Vale

de oferta mo mercado crescido cerca de
2,8 vezes nos próximos anos. Um fator
como esse pode implicar na redução
dos preços e queda das margens de
lucros, colocando os produtores em
dificuldades, diz Paulo Roberto.

apoio Juazeiro/Petrolina tem condi-
ções climáticas que permitem o bom
desempenho agronômico de fruteiras
que, por tradição, são cultivadas em
ambientes diferentes do Sem i-Árido. A
uva é um exemplo de boa adaptação à
região. O projeto da Embrapa procura
avaliar como se comportam o caqui,
tangerina sem semente, sapoti, man-
gostão e rambotã, dentre outras. Essas
fruteiras, defendem os pesquisadores,
ampliarão o leque de opções para as
novas áreas irrigadas e têm potencial
para fazer.

Embrapa Sem i-Árido promove
mini-cursos na Fenagri 2002

A Fenagri, que acontece na cidade de Petrolina de 13 a 16 de novembro, é a maior
feira de agricultura irrigada da América Latina. Nela, se reúnem anualmente os
mais expressivos segmentos do setor do Brasil e do exterior. A Embrapa tem
participado desse evento por meio da exposição de suas tecnologias em
estandes. Neste ano, coube à instituição organizar seis mini-cursos, que
acontecerão durante os dias 14 e 15 denovembro.

I
DATA LOCAL TEMA/INSTRUTORESIINSTlTUIÇÃO

Avaliação e Controle de Qualidade de Frutas

Joston Simáo de Assis e Maria Auxiliadora Coelho de Lima -
Embrapa Semi-Árido

Sala 1

14/nov
Sala 2

Quinta-feira

Sala 3

Sala 1

15/nov
Sala 2

Sexta-feira

"-
Saia 3

Manejo de Pragas e Doenças da Mangueira no Contexto da
Produção Integrada

Flávia Moreira e Selma Tavares - Embrapa Semi-Árido

Desidratação de Frutas

Fé/ix Emílio Prado Cornejo - Embrapa Tecnologia de Alimentos, RJ

Pragas e Doenças do Coqueiro

José Adalberto e Wellington More/ia - Embrapa Semi-Árido

Segurança de Alimentos APPCC

Bernadete Martins - SENAI - CER7A

Processamento Mínimo de Frutas e Hortaliças

Celso Moretti - Embrapa Hortaliças, DF

Articulação internacional:

Chefe Geral
discute parcerias

na Espanha
e na França

A experiência internacional na
execução de pesquisas em vitivi-
nicultura, agricultura familiar e
produção integrada de frutas le-
vou o pesquisador Paulo Roberto
Coelho Lopes, Chefe Geral da
Embrapa Sem i-Árido, a realizar
uma extensa programação de vi-
sitas a instituições técnicas e coo-
perativa de produtores na França
e na Espanha, a convite da Dire-
toria Executiva da Embrapa, re-
presentada por dois dos seus
membros: Bonifácio Hideyuki
Nakasu e Dante Daniel Giacomelli
Scolari. A empresa quer reforçar
sua programação de pesquisa e
desenvolvimento em áreas es-
senciais ao agronegócio do Se-
mi-Árido nordestino.

Na Espanha, o pesquisador
conheceu os trabalhos de zonea-
mento vitivinícola na Universida-
de Politécnica de Madri. Em con-
tato com os professores espa-
nhóis Vicente Sotés e Vicente
Gomes, Paulo Roberto conheceu
a metodologia empregada na Es-
panha e sua aplicação com a que
está sendo usada pela Embrapa
Uva e Vinho e Embrapa Semi-
Árido.

Ainda na Espanha, ele esteve
na cidade de Valencia conhecen-
do o sistema de produção inte-
grada de frutas adotadas pela
ANECOOP, uma cooperativa de
produtores que atua em grande
parte do comércio de hortifruti no
mercado europeu. Nesta visita,
Paulo Roberto esteve acompa-
nhado dos diretores da Embrapa.
Em outro momento, visitaram o
Centro de Pesquisa de Murcia.

Na viagem à França, o Chefe
Geral tratou de parcerias em pro-
jetos de pesquisa e desenvolvi-
mento na área de fruticultura e
agricultura familiar. Ele esteve no
Laboratório da Embrapa instala-
do no país, visitou o CIRAD (Cen-
tre de Coopération Internacionale
en Recherche Agronomique pour
le Developpement) e a Agropolis,
uma espécie de campus de várias
instituições de pesquisa, desen-
volvimento e ensino ligados à
agricultura
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o plantio de uvas sem sementes é
um dos principais investimentos feitos
atualmente na fruticultura do Polo de
Irrigação de Petrolina/Juazeiro. Os
custos de implantação são
praticamente iguais aos dos cultivos de
variedades com sementes. No entanto,
o tamanho do mercado e o preço obtido
no comércio externo tornam a uva sem
sementes negócio dos mais atrativos
da fruticultura irrigada.

Os produtores brasileiros de uva
sem sementes chegam a receber mais
US$ 3,50 por kg da fruta. É um valor
muito superior ao da uva Itália, com
semente, cuja caixa de 4,5 kg é vendida
em torno de US$ 3,00. A Inglaterra, que
já foi o maior importador de uva com
semente do polo, reduziu suas compras
em cerca de 90%, substituindo este
percentual por uvas sem sementes ..

A necessidade de expandir o cultivo
de uvas sem sementes atinge hoje
todos os estratos de produtores do polo
onde já estão plantados mais de1000 ha
a maior área dessa variedade já
cultivada no Brasil. Em 2001, era metade
disso. A Embrapa Sem i-Árido, o Sebrae
e a Prefeitura Municipal de Petrolina
firmaram um convênio de cooperação
técnica e financeira, com o objetivo de
desenvolver e transferir tecnologias de

I

uva sem sementes do país.

uva sem sementes para pequenos e
médios produtores da Região Nordeste.

Segundo a pesquisadora Patrícia
Coelho de Souza Leão, da Embrapa
Sem i-Árido, o manejo do pomar da uva
sem sementes requer práticas que são
bastante diferentes daquelas das

Pequenos. grandes e médios produtores
estão investindo na implantação de pomares

de uvas sem sementes
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variedades com sementes, a começar
pelas características fisiológicas da
variedade mais cultivada no Polo, a
Supeerior seedless ou Festival: a alta
susceptibilidade ao desgrane de frutos
no período chuvoso. Isto faz necessário
impedir que a maturação ocorra nos
meses de chuva (dezembro a abril) e
exige um planejamento das épocas de
poda.

O cultivo de uvas sem sementes tem
gerado demandas por pesquisas em
vários aspectos. A mais complexa é
para a obtenção de novas variedades
adaptadas às condições do clima
tropical da região. Outras, no entanto,
exigem a otimização dos diferentes
fatores que compõem o sistema de
produção da fruta.

A Embrapa Sem i-Árido também está
desenvolvendo novos projetos de pes-
quisa para definir os porta-enxertos
adequados, o uso de reguladores de
crescimento, os níveis de adubação
nitrogenada e lâminas de irrigação.
Segundo Patrícia Leão, os esforços con-
juntos de produtores e demais segmen-
tos do setor vitícola, com o suporte téc-
nico da Embrapa, têm um papel funda-
mental no cenário de mudanças que se
apresenta à cultura da uva no Polo de
Juazeiro/Petrolina.



.,
Zoneamento
A Bahia é o primeiro estado do

Nordeste a dispor de um zoneamento
que delimita no seu território as áreas
com diferente aptidões agroclimáticas
para o cultivo da videira. Coordenado
pelo pesquisador Antonio Heriberto de
Castro Teixeira, o trabalho aponta, muni-
cípio por município, as qualidades das
terras baianas para o plantio de uvas de
vinho e de mesa.

Pelo estudo, na faixa de terra que se
estende de Remanso até o município de
Rodelas, passando por Sento Sé, Casa
Nova, Sobradinho, Juazeiro, Curaçá,
Abaré, Chorrochó e Macururé, está o
quinhão mais precioso dos solos e clima
para o plantio das uvas. Nesta área, situ-
ada no nordeste do estado, às margens
do rio São Francisco, são encontrados
alguns fatores ideais para o plantio de
uvas de mesa ou para produção de
vinho: maiores disponibilidades térmi-
cas e baixas umidades do solo e do ar,
que proporcionam menor ocorrência de
doenças e redução dos efeitos do exces-
so de chuvas sobre o tamanho e qualida-
de do fruto. Esses municípios apresen-
tam maior potencial climático para a
produção de uvas de mesa e vinhos
doces, assegura Antonio Heriberto.

Os limites da expansão do cultivo da
videira nas diversas regiões do mundo
são condicionado , panicuiarmente,-

e: • pela temperatura, radiação solar, umida-
de atmosférica e disponibilidade hídrica
no solo. Estes fatores influenciam o cres-
cimento, desenvolvimento e produtivi-
dade do parreiral. Para Heriberto, este
estudo é de grande utilidade para a inici-
ativa privada dispor de um instrumento
que permite visualizar onde seus investi-

APTIDÃO AGROCLlMÁTICA DO ESTADO DA BAHIA
CULTURA: UVA
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mentos podem ter melhor retorno finan-
ceiro. Outro setor que pode fazer uso do
zoneamento para aprimorar suas deci-
sões são as instituições de fomento e as
instituições governamentais ligadas ao
desenvolvimento do agronegócio. O
Zoneamento permite que se planeje e

programe a expansão dos cultivos de
videira nas terras da Bahia.

O zoneamento agroclimático é um
projeto do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, que será
realizado para várias culturas pela
Embrapa Sem i-Árido.

Vale vai ter vinho
com denominação de origem

I
O Vale do São Francisco possui

características climáticas que o dis in-
guem de outras regjões produtoras de
vinho em todo o mundo. O Vale apre-
senta três situações climáticas que per-
mitem mais de uma colheita por ano e,
ainda, ter safras com uvas de qualida-
des diferentes para produzir vinhos
com características diversas. Estas
vantagens estão fazendo do Vale um
dos polos vitivinícolas mais dinâmicos
do país, onde nove empresas investem
cerca de R$ 45 milhões para produzir
51,9 milhões de litros de vinho. Até
algumas décadas atrás, os vinhos do
Vale do São Francisco eram desacredi-
tados. Hoje se destacam pela qualidade
superior, atestada por especialistas e

pelos prêmios que têm conquistado no
Brasil e exterior.

A Embrapa, que realizou pesquisas
para adaptar cultivares de uvas de
vinho ao clima da região, está à frente
do projeto "Ecofisiologia da videira de
uvas de vinho em condições de clima
tropical" realizado junto com a Vinícola
Santa Maria, que pretende estabelecer
a relação entre ar variáveis agronômi-
cas, fisiológicas 8 edafoclimáticas que
influenciam, com suas variações ao
longo do ano, a qualidade do vinho

. produzido. Em outro projeto, executa-
do pela Embrapa Uva e Vinho com a
participação da Embrapa Sem i-Árido,
Fundação Instituto Tecnológico do
Estado de Pernambuco (ITEP) e FINEP,
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o objetivo é produzir um vinho que agre-
gue a qualidade à denominação de ori-
gem, a exemplo do que fazem as tradi-
cionais regiões produtoras da França.

Este projeto contempla a instalação
de um Laboratório de Vinificação para
realização de pesquisas que apóiem as
vinícolas do Vale do São Francisco a
produzirem vinhos de alta qualidade.
Segundo o pesquisador Paulo Roberto
Coelho Lopes, Chefe Geral da Embrapa
Semi-Árido, a vinicultura é uma ativida-
de que tem elevada agregação de valor,
podendo o Vale se firmar como produ-
tor de vinho com características própri-
as, entre os melhores no cenário mun-
dial.



Produção Integrada
consolida fruticultura regional

Os setores produtivos e as autorida-
des ligadas à área agrícola estão agili-
zando os procedimentos legais para
tornar oficiais as Normas Técnicas de
Produção Integrada de Manga e Uvas
finas de mesa. Estima-se para até o final
do ano a publicação no Diário Oficial da
União destas normas. É o passo final
para a certificação dessas frutas.

O certificado atesta a conformidade
dos pomares ao sistema de Produção
Integrada (PI). Empresas credenciadas
pelo INMETRO e Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
serão responsáveis por auditar a confor-
midade dos sistemas nas fazendas
Aquelas que atenderem aos requisitos
estabelecidos nas normas receberão o
selo de conformidade.

A Embrapa Semi-Árido coordena os
projetos de Produção Integrada nas
culturas da manga e uvas finas de mesa.
Junto com a Valexport, empresas e orga-
nizações dos produtores, a instituição
executa 25 ações de pesquisa que estão
melhorando o manejo das duas cultu-
ras, racionalizando o uso de agrotóxi-
cos. reduzindo custos de produção e
melhorando a sustentabilidade ambien-
ta!.

O pesquisador Paulo Roberto
Coelho Lopes, coordenador do Projeto
de Produção Integrada de Manga, afir-
ma que nas fazendas que aderiram ao
programa a qualidade da produção tem
melhorado. A inovação nos métodos de
monitoramento de pragas e doenças na
cultura da manga diminuiu, respectiva-

A manga e uva colhidas no Vale do São Francisco terão sua qualidade certificada Já no início de 2003

mente, o emprego de agrotóxicos em
cerca de 40 % e 76%. Na videira, a redu-
ção média foi de 37,5%.

No estudo "Avaliação de Impactos
Econômicos, Sociais e Ambientais de
Tecnologias geradas ou adaptadas pela
Embrapa Semi-Árido", o pesquisador
Jos~"J)ncoln Pinheiro Araújo revela o
substancial ganho econômico por hec-
tare nas propriedades que participam
do programa. No caso das uvas finas de
mesa, a redução de custos elevou o
ganhp por hectare para quase R$ 4,5
mil. Somando-se todas as fazendas, o
benefício econômico para a região fica
acima de R$ 2,5 milhões. Para a manga a
tendência é a mesma. Por hectare, a
redução de custos propicia ao produtor
mais de R$ 1,5 mil. Em termos de região,
o valor se amplia para cerca de R$ 3,8
milhões.

Atualmente, 43 fazendas produtoras
de manga e 30 de uva participam do
programa. A quase totalidade delas
exporta suas safras para os mercados
norte-americano e europeu. A Embrapa
apresentou projeto ao Banco doNordes-
te para ampliar o projeto de Produção
Integrada para pequenos e médios pro-
dutores do Vale do São Francisco.

A Produção Integrada é um dos sis-
temas de cultivo mais modernos em
uso no país. Manga e uva são duas das
principais culturas exportadas pelo
Brasil. Em 2001, suas vendas no comér-
cio exterior somaram 65 milhões de
dólares. Neste ano, a estimativa é de
que o crescimento seja de 20%. O siste-
ma de cultivo põe a fruticultura brasilei-
ra nos níveis de qualidade exigidos
pelos mercados internacionais.

A Cultura da Mangueira
; As mais abran-

gentes e atualiza-
das informações
sobre a manga no
Brasil estão publi-
cadas no livro "A
Cultura da
Mangueira". Em 20
capítulos, 69 pes-
quisadores escre-
vem sobre as
modernas técnicas
de manejo dos
pomares da fruta,
baseados nas mais
recentes pesquisas
e estudos sócio-econômicos e de mer-
cado realizados por sete Unidades da
Embrapa e mais sete universidades,

instituto estadual de pes-
quisa e empresa privada.

O livro é o primeiro a
Çledicar um capítulo espe-
cífico sobre a Produção
I:ntegrada da Manga, que é

-, Um tema até então inédito
ém publicações no Brasil.
Com abordagens, ao
!;l1esmo tempo didáticas e
práticas. grandes, médios e
pequenos produtores obte-
rão no capítulo as informa-
4ões básicas para implan-

••••-- ••••._-_ .•••.•..•.•••..;..::;o- ••..•--tarem em seus pomares
esse sistema de produção

que combina em níveis elevados quali-
dade produtiva e sustentabilidade ambi-
ental: os requisitos básicos para quem

quer participar de forma competitiva das
crescentes exportações brasileiras de
frutas.

A mangueira é uma espécie originá-
ria do continente asiático. No Brasil há
condições de cultivo em todas as'
regiões. Na maioria do estados, a explo-
ração da fruta é feita de forma extensiva.
Nos estados de São Paulo, Minas Gerais
e, mais recentemente, na Bahia,
Pernambuco e Rio Grande do Norte exis-
tem grandes áreas plantadas em condi-
ções irriga das, com uso intensivo de
tecnologia. O livro contém informações
para o cultivo da fruteira em qualquer
região do país e é de grande utilidade
para todos os que tenham interesse na
manga enquanto um segmento compe-
titivo do agronegócio brasileiro.


